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      NOTA DA PUBLISHER




      Vivemos tempos em que muitos líderes se encontram presos a rotinas desgastantes, dedicando-se a microgerenciar suas equipes e atuando como supervisores de cada pequena tarefa. Esse cenário, infelizmente, é comum: o potencial da equipe acaba contido em uma estrutura onde a autonomia é sacrificada e o verdadeiro engajamento fica em segundo plano. O resultado é uma liderança exaustiva e equipes desmotivadas. Portanto, o desafio é claro: como construir uma cultura de trabalho onde os colaboradores sintam-se engajados, inspirados e comprometidos com um objetivo maior, em vez de meros cumpridores de tarefas?




      É aqui que Não seja babá de gente grande, de Fabiano Zanzin, se torna uma leitura essencial. Com a experiência e a visão prática de quem já enfrentou esse desafio em sua carreira, o autor apresenta estratégias e reflexões que ajudam líderes e gestores a transformar o ambiente corporativo em um espaço de confiança e desenvolvimento mútuo. Este livro propõe caminhos práticos para que líderes abandonem o papel de "babás" e adotem uma postura de facilitadores e inspiradores de suas equipes, permitindo que o engajamento se transforme em um valor central e sustentável dentro da organização.




      Com vasto histórico na formação de culturas organizacionais e na liderança de equipes diversas, Fabiano Zanzin traz o respaldo de sua atuação em importantes consultorias no Brasil. Conhecendo a fundo os desafios e as práticas que promovem a autonomia e a responsabilidade nos times, o autor apresenta aqui ferramentas embasadas em seus dezoito anos de experiência para todos os líderes que desejam resultados reais e duradouros.




      




      Convido você a mergulhar nesta leitura e a descobrir o impacto de uma liderança transformadora. Aqui, você encontrará os insights para liderar com empatia e estratégia, promovendo um ambiente de engajamento autêntico onde o crescimento pessoal e o sucesso da empresa andam juntos. Afinal, mais do que supervisionar, liderar é inspirar.




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    




    

      Esta obra é dedicada a todos os empreendedores brasileiros, verdadeiros heróis que, diante de adversidades inimagináveis, persistem em seus sonhos e aspirações. Em um país de tantos desafios econômicos, políticos e sociais, vocês são a prova viva de que paixão, resiliência e competência podem transformar realidades.




      Cada um de vocês desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do nosso país, pois acredito firmemente que a maior obra social que podemos realizar como nação é a geração de empregos, que sustenta famílias, move a economia e devolve a dignidade para as pessoas. Que este livro sirva como uma ferramenta em sua jornada para construir negócios prósperos e engajados.


    


  




  

    




    

      Apresentação




      Sou fã top cinco do trabalho do Fabiano. Ele me chamou para fazer a apresentação deste livro, que trata do tema do qual ele me considera um guru. Claro, vocês o conhecem, ele exagera quando gosta de alguém. Não sou de exagerar e, mesmo assim, eu o acho um cara totalmente fora da curva. Quando eu entrei no Time Out em 2023 e vi um evento memorável em Londrina com 1.500 pessoas, tive a certeza de que eu não era o único que pensava isso. Ele é guru de muita gente. Vamos, então, falar do que ele me pediu e do legado que esta leitura que está em suas mãos vai gerar.




      Desde que nasci, estudo, aprendo, desaprendo, convivo, me decepciono e me surpreendo com o conhecimento mais importante da vida: relacionamento humano. Para mim, aliás, esse deveria ser o nome dado ao departamento de RH: Relações Humanas. Uma empresa de duas pessoas já precisa dele e a maioria dos problemas de qualquer organização gira em torno da falta de integração de seus colaboradores.




      Mas... qual é a causa dessa falta de integração?




      Somos uma máquina de julgar. Julgamos mais rapidamente do que respiramos. Assim, qualquer nova relação começa com julgamento. Na Pré-História, o ser humano julgava quem ele encontrava pela frente e pensava: "quem vai comer quem primeiro?". A sobrevivência dependia disso. Canibalismo mesmo. Ou você comia ou era comido.




      A boa notícia é que essa desconfiança e julgamento podem evoluir até a confiança ou o que é melhor – torcida a favor ao criar alianças. Vivemos para conquistar torcida a favor de todos que convivem conosco. Desde que o ser humano existe, esse é o cerne da questão; e, se integração e confiança forem trabalhadas continuamente, as relações serão muito mais construtivas, prazerosas e criativas.




      




      No trabalho, engajamento é torcida transformada em ações produtivas, construtivas e criativas, a favor do líder e da marca onde trabalhamos.




      Neste livro, Fabiano, um entusiasmado de nascença, nos descreve, com a energia e a competência que é só dele, o que e como fazer para construir engajamento “raiz” de verdade. Ele percorre nas páginas do livro todas as ações de um líder para gerar esse sentimento em todos por meio de um relacionamento construtivo com sua equipe.




      Ter Fabiano associado à causa que defendo me dá orgulho. Tenho certeza de que ele vai tocar a alma de quem abrir a mente para o tema. Como você é um leitor de mente aberta, vai aprender tudo o que um líder dos novos tempos tem de fazer. E, mais, vai entender que a alma, ou seja, a força produtiva criada pelo engajamento, é o segredo de qualquer negócio de sucesso.




      Leia o livro, mas, principalmente, coloque as lições valiosas que você aprenderá aqui em ação. Seu pessoal vai agradecer, elogiar, trabalhar com prazer, produzir muito. Engajamento faz tudo isso!




      Edmour Saiani




      Fundador da Ponto de Referência


    


  




  

    

      




      Prefácio




      Quando escrevi meu livro Sonhe, acredite e faça,1 compartilhei com o leitor as conquistas que pavimentaram minha jornada e redefiniram minha existência. Em meio a tantas decisões, duas surgem como faróis orientadores:




      

        	O ardente desejo de erguer um império empresarial de grandeza inigualável.




        	A inabalável determinação de impactar vidas, não apenas empregando, mas engajando, encorajando, inspirando e transformando a trajetória de inúmeras pessoas – e, para isso, eu sabia que precisaria construir uma cultura organizacional forte.


      




      Esses sonhos, alimentados pela convicção absoluta em meu potencial, despertaram em mim uma força irresistível de ação. No entanto, a jornada em direção ao sucesso empresarial revelou-se um desafio monumental, principalmente quando se tratava de erguer uma cultura organizacional robusta. Não havia fórmulas prontas nem conhecimento consolidado, muito menos mentores experientes à disposição. Contudo, tive a fortuna de estar imerso, por nove anos, em um grupo empresarial cuja cultura era uma verdadeira fortaleza – a Coca-Cola, uma referência globalmente aclamada.




      Ao contemplar uma empresa, é fácil admirar aquela cultura superficialmente, mas compreender e implementar os elementos essenciais dela em outro ambiente é uma tarefa de imensa complexidade. Uma cultura autêntica não pode ser simplesmente replicada; ela emana da essência, da mentalidade e das convicções arraigadas de seus fundadores.




      




      Assim, iniciei uma jornada de imersão no estudo da cultura organizacional, determinado a construir uma das empresas com a cultura de equipe mais admirada em todo o Brasil. Criamos uma miríade de rituais, desde os marcantes gritos de guerra até cerimônias destinadas a celebrar conquistas e aprender com os desafios.




      Foi durante esse intenso processo de construção que tive a grata oportunidade de cruzar caminhos com Fabiano Zanzin, profissional e empreendedor de vasta experiência em gestão empresarial e formação de cultura organizacional. Nossas conversas foram verdadeiros tesouros de sabedoria, fornecendo-me insights valiosos e metodologias práticas.




      Para os desatentos, a cultura de uma empresa pode parecer resumida a um mero grito de guerra, mas a verdade é que ela permeia cada fibra da organização. A cultura é o motor que impulsiona a empresa, determinando sua forma de agir, interagir, remunerar, inspirar a equipe, comunicar-se, negociar e tratar parceiros e acionistas.




      Se você está pronto para empreender uma transformação monumental em sua empresa, o livro Não seja babá de gente grande é um verdadeiro tesouro. Ele será seu guia essencial para construir uma cultura de gestão poderosa, produzir uma equipe verdadeiramente engajada e compreender que a cultura é um elemento vital de seu negócio, capacitando-o a concretizar todas as suas aspirações.




      Desejo-lhe uma excelente leitura e muito sucesso em sua jornada.




      Leonardo Castelo




      Rei do Franchising


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO: BABÁ DE GENTE GRANDE OU EQUIPE ENGAJADA




      Em um mundo onde a rapidez das mudanças só é superada pela velocidade que temos de nos adaptar a elas, as organizações enfrentam um desafio crítico: construir equipes não apenas eficientes, mas verdadeiramente engajadas. Neste livro, eu me proponho a entregar um manual prático para líderes e gestores que aspiram a transformar seus grupos de trabalho em equipes altamente engajadas, capazes de conduzir bem suas organizações em um mercado cada vez mais competitivo e implacável.




      Entretanto, o cenário que muitas vezes se apresenta nas organizações de hoje contradiz a aspiração por equipes autônomas e engajadas. Líderes e gestores encontram-se frequentemente em um papel exaustivo e detalhista, atuando como microgerenciadores, ou, como sugere o título provocativo deste livro, como “babás de gente grande”. Nesse cenário, a autonomia é sacrificada no altar do controle absoluto, onde se acredita que sem uma supervisão constante e direta as tarefas não serão cumpridas apropriadamente ou os padrões não serão mantidos.




      A raiz desse fenômeno pode ser traçada até uma série de fatores: a falta de confiança nos colaboradores, o medo do erro e de suas consequências, a dificuldade de delegar e, talvez o mais crítico, a ausência de uma cultura de engajamento verdadeira. Esses líderes, embora bem-intencionados, acabam por sufocar a iniciativa e a criatividade das equipes, transformando o ambiente de trabalho em um espaço de dependência e passividade.




      




      O contraste entre liderar equipes engajadas e ser babá de gente grande é evidente na maneira como os membros da equipe se percebem na empresa. Em um ambiente onde prevalece o engajamento, cada colaborador entende claramente seus objetivos e o impacto de seu trabalho no sucesso coletivo. Eles são movidos por uma visão compartilhada e por valores alinhados com os da organização. Aqui, apresento caminhos e ferramentas que implantei e testei em meus programas de consultorias nos últimos dezoito anos, de indústrias a redes de varejo, de empresas de serviços para educação a hospitais, e vou mostrar a você como líderes podem cultivar tal ambiente, destacando que engajamento é muito mais sobre inspirar do que comandar.




      Engajar não significa apenas motivar temporariamente com incentivos externos ou discursos empolgantes. Engajamento verdadeiro é sustentável e se nutre de significado, propósito e reconhecimento. Nestas páginas, você poderá desenvolver habilidades de liderança que fomentem uma cultura de responsabilidade, resiliência e inovação.




      A transformação de um líder em um agente de engajamento começa com a compreensão e a implementação de estratégias que permitam às equipes maior autonomia e participação nas decisões. Essa mudança de paradigma é crucial para que se evite cair na armadilha de tratar profissionais como crianças que precisam de constante supervisão.




      Ao explorar as práticas de liderança que promovem um engajamento autêntico, este livro também discute a importância de estabelecer e comunicar expectativas claras. Líderes engajadores são mestres em definir metas desafiadoras, porém alcançáveis, que incentivam o crescimento pessoal e profissional dos membros da equipe.




      Outra faceta crucial que este manual aborda é o desenvolvimento de uma comunicação eficaz. Um líder engajador sabe que ouvir é tão importante quanto falar e que o feedback – tanto positivo, quanto construtivo – é uma ferramenta vital para o desenvolvimento da equipe.




      A todo momento vou propor reflexões e exercícios práticos que o ajudarão a aplicar os conceitos discutidos, garantindo, assim, que o aprendizado transcenda as páginas e se transforme em ações concretas.




      




      Este livro é, portanto, um convite para que você, líder ou gestor, reflita sobre seu papel não como babá de gente grande, mas como cultivador de talentos e arquiteto de uma cultura de engajamento que seja capaz de elevar sua equipe e sua organização a novos patamares de sucesso e satisfação. Porque, no final das contas, a verdadeira função de um líder é criar um ambiente onde as pessoas não apenas queiram trabalhar, mas onde queiram e possam contribuir com o melhor de suas habilidades.




      Como as pessoas desejam ser tratadas, inclusive você




      Antes de tudo, precisamos compreender uma coisa: qualquer empresa ou instituição é composta de pessoas, aqui ou em qualquer lugar do planeta. Logo, se você aprender a lidar com gente, você aprende sobre negócios. Esse princípio fundamental serve como base para qualquer estratégia empresarial bem-sucedida. Na essência dos negócios estão as relações humanas que movem processos, inovações e, acima de tudo, a cultura organizacional.




      O entendimento profundo das dinâmicas humanas no ambiente de trabalho permite que gestores e líderes desenvolvam estratégias mais eficazes para o engajamento de equipes. Quando as lideranças compreendem que por trás de cada função e descrição de cargo há uma pessoa com expectativas, ansiedades e motivações, elas começam a construir uma empresa que opera em função de metas financeiras mas que também valoriza e desenvolve seu capital humano.




      Ademais, tratar colaboradores como meros recursos é um erro estratégico que muitas empresas cometem. Colaboradores que se sentem valorizados e compreendidos tendem a demonstrar maior comprometimento e produtividade. A prática de ouvir ativamente, oferecer feedback construtivo e desenvolver um ambiente de trabalho positivo não são apenas ações de gestão de pessoas, mas também estratégias que afetam de maneira direta o sucesso da empresa.




      Entender que negócios são feitos de pessoas é reconhecer que a base de qualquer operação comercial bem-sucedida é a capacidade de construir e manter relacionamentos saudáveis e produtivos. Isso requer uma mudança de mindset em muitas organizações: de ver colaboradores como partes interessadas ativas, cujas vozes e bem-estar são cruciais para o crescimento sustentável e a inovação contínua do negócio. Com essa abordagem, líderes constroem empresas melhores e cultivam comunidades mais fortes dentro e fora de seus muros corporativos.




      Quando me propus a escrever este livro, ao começar o primeiro esboço, uma memória muito especial veio à minha mente. Era um período de grande expectativa e alegria em minha vida, pois minha esposa e eu estávamos à espera do nascimento de nossa primeira filha. Durante esse tempo, recebi de um grande mentor que tive um presente que se tornaria uma leitura fundamental para mim: o livro As sete necessidades básicas da criança,2 de John Drescher.




      Esse livro, além de me preparar para a paternidade, ofereceu-me insights profundos sobre as necessidades humanas básicas desde a infância. A leitura me fez refletir como essas necessidades evoluem e se desenvolvem, mas não desaparecem à medida que crescemos e entramos no mundo adulto, sobretudo no ambiente profissional. Assim, sua essência, que originalmente visava entender e atender às necessidades das crianças, transformou-se em uma metáfora perfeita para abordar a gestão de equipes no ambiente corporativo.




      Decidi então que, da mesma forma que um pai atento busca compreender e atender às necessidades do filho para garantir seu desenvolvimento saudável e feliz, um líder eficaz deve fazer o mesmo com sua equipe. Assim, a obra de Drescher se tornou uma inspiração para contextualizar o início do meu próprio livro, orientando-me a explorar como as necessidades fundamentais dos indivíduos em uma equipe podem ser identificadas e satisfeitas para fomentar um ambiente de trabalho onde engajamento e produtividade floresçam.




      As necessidades fundamentais de uma equipe: lições das 7 necessidades básicas da criança




      Veja a seguir como essas necessidades se aplicam no contexto de gestão de equipes, fornecendo aos líderes insights para cultivar um ambiente de trabalho saudável e produtivo.





      

        



        	
Necessidade de segurança: assim como as crianças, os colaboradores precisam sentir segurança no ambiente de trabalho. Isso não se limita apenas aos aspectos físicos, mas abrange também os emocionais. Um ambiente onde os membros da equipe sintam que podem expressar suas ideias e preocupações sem medo de retaliação é indispensável para fomentar a inovação e a cooperação.




        	
Necessidade de aprovação afirmativa e elogio: assim como na infância, o elogio e a aprovação são fundamentais para motivar e reforçar comportamentos positivos nas equipes. Líderes eficazes reconhecem e celebram as conquistas de seus colaboradores, o que estimula a autoestima e a continuidade do bom desempenho.




        	
Necessidade de respeito e aceitação: colaboradores devem sentir que são respeitados e aceitos por quem são, independentemente de suas posições na hierarquia da empresa. Um ambiente de trabalho que valoriza a diversidade e promove a inclusão aumenta a satisfação e o comprometimento dos membros da equipe.




        	
Necessidade de audiência apropriada: ter a atenção de lideranças quando se fala é tão importante para adultos quanto para crianças. Líderes devem praticar a escuta ativa, e as empresas devem prover fóruns adequados para ouvir a equipe. Isso demonstra aos membros que suas vozes são ouvidas e suas contribuições são valorizadas.




        	
Necessidade de disciplina adequada: em gestão de equipes, assim como deve ser com os pequenos, disciplina não é significado de punição, mas de limites claros e expectativas bem-estabelecidas. Disciplina e feedback construtivo ajudam os colaboradores a entender como suas ações se alinham com os objetivos da equipe e o que podem melhorar.




        	
Necessidade de estrutura: assim como as crianças se beneficiam de uma rotina previsível, os colaboradores se desempenham melhor quando há clareza de processos e expectativas. Uma estrutura clara reduz a ansiedade e permite a todos saber como contribuir efetivamente para os objetivos comuns.




        	
Necessidade de fantasia: no contexto corporativo, essa necessidade se traduz na capacidade de sonhar, contar histórias e inovar. Oferecer espaço para criatividade permite que colaboradores explorem novas ideias e soluções, movimento essencial para a adaptação e o crescimento da empresa no mercado competitivo.


      




      




      Essas necessidades formam a base para um desenvolvimento saudável e equilibrado, apoiando as crianças na construção de suas capacidades de enfrentar desafios futuros.




      Líderes que se preocupam em suprir essas necessidades em suas equipes estão mais bem equipados para desenvolver um ambiente de trabalho resiliente e adaptativo, propício para enfrentar os desafios do mundo corporativo moderno.




      Com essas sete necessidades em mente, chegou o momento de deixar de lado seu papel de babá de gente grande e ativar o engajamento de seu time. Vamos juntos?




      




      

        1 CASTELO, E.; CASTELO, L.; CASTELO, L. Sonhe, acredite e faça: conheça a trajetória dos empresários visionários que começaram vendendo produtos de limpeza em uma Kombi velha e criaram um negócio bilionário com mais de duas mil franquias. São Paulo: Gente, 2020.




        2 DRESCHER, J. As sete necessidades básicas da criança. São Paulo: Mundo Cristão, 2013.
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      ENGAJE SEU TIME E PRODUZA QUATRO VEZES MAIS!




      

Engajamento de equipe: realidade ou sonho?




      Quando falamos sobre engajamento de equipe, estamos indo além da ideia de que todo mundo está feliz no trabalho. Significa algo mais: sentir conexão real e profunda com a empresa ou equipe, com o que ela representa e os objetivos que ela persegue. Imagine que o engajamento é como ter todos remando em sincronia na mesma direção, não só porque precisam, mas porque realmente querem ver o barco avançar.




      Engajamento é quando você acorda de manhã e pensa: Sim, eu tenho um propósito no meu trabalho. Eu faço parte de algo maior e meu esforço faz a diferença. É essa energia e paixão que fazem você se dedicar mais, encontrar novas soluções e se sentir parte integrante do sucesso da empresa.




      Os membros da equipe engajada não estão apenas passando pela organização de maneira temporária; eles estão ativos, energizados e focados, totalmente imersos no que estão fazendo e às vezes até perdem a noção do tempo porque estão realmente envolvidos em suas tarefas e objetivos. E não é só fazer o mínimo necessário; é ir além, inovar, mostrar iniciativa e contribuir para grandes conquistas.




      




      Mas lembre-se, engajamento não acontece do nada. É influenciado por vários fatores, como a maneira como os líderes agem, como as informações são compartilhadas, as chances de crescer na carreira, o reconhecimento dos esforços e a cultura de gestão da empresa. Quando tudo isso está alinhado, cria-se um ambiente saudável e inspirador onde todos podem se dar bem e crescer – e esse é um solo fértil para o engajamento florescer.




      O engajamento também varia, podendo mudar de tempos em tempos ou ser diferente de uma equipe para outra na mesma empresa. Então, é algo que precisa ser constantemente calibrado para manter todos motivados e no caminho certo. Funcionários engajados são mais produtivos, criativos e dispostos a dar aquele gás extra.




      A complexidade do engajamento




      Você já deve ter percebido que entender o engajamento é como desvendar um quebra-cabeça complexo, em que cada peça tem o próprio lugar e significado. O engajamento é aquela sensação mais profunda de pertencer, de estar totalmente imerso e conectado com seu trabalho, sentindo que cada dia no escritório faz parte de uma jornada maior, não apenas uma sequência de tarefas.




      Pense assim: você não está no trabalho para bater ponto, e sim porque acredita no que está fazendo. Você vê valor em seu trabalho, percebe que suas contribuições são essenciais para o grande esquema das coisas e sente que sua voz é ouvida e respeitada. Isto é engajamento: uma relação recíproca na qual você se compromete com sua empresa e, em retorno, encontra significado e realização.




      A verdadeira complexidade do engajamento está nas camadas. Não é só o dinheiro no final do mês – embora ele seja uma das coisas importantes, vamos ser sinceros –, mas também o conteúdo do trabalho, as pessoas ao seu lado, o reconhecimento recebido e as chances oferecidas para crescer e evoluir. É um sentimento que floresce em um ambiente onde você se sente desafiado de maneira positiva, aprendendo e crescendo constantemente.




      O engajamento também é um camaleão, mudando de cor conforme o ambiente e as circunstâncias. O que o motiva hoje pode não ser o mesmo amanhã, e o que funciona para um colega pode não ser interessante para você. Por isso, as empresas precisam manter o radar ligado, adaptando-se e evoluindo para manter esse sentimento em alta.




      




      E não esqueça: líderes são os maestros desse concerto, guiando a equipe por altos e baixos, mantendo todos em harmonia para que o engajamento não seja momentâneo, e sim uma constante melodia de fundo na vida profissional de todos. É o coração pulsante de uma organização vibrante, onde cada um se reconhece como parte vital do todo.




      Engajamento não é apenas bom para as pessoas; é ótimo para os negócios




      Quando falamos sobre o sucesso de uma empresa ou instituição, muitas vezes pensamos em números, estratégias e planos de negócios. E no centro de tudo isso estão as pessoas. É aí que o engajamento de equipe entra em cena como um verdadeiro divisor de águas. Vou lhe contar o porquê.




      Primeiro, vamos encarar os fatos: equipes engajadas resultam em melhor performance. Não é só papo, é realidade. Quando as pessoas estão engajadas, elas se importam mais, trabalham melhor e são mais produtivas. Elas não só fazem o trabalho; elas superam as expectativas, porque se sentem parte de algo maior.




      Mas não para por aí. O engajamento também reduz a rotatividade de funcionários. Pense nisto: se você está realmente comprometido e satisfeito com seu trabalho, por que iria querer sair? Empresas com alta taxa de engajamento veem menos gente batendo a porta na saída, o que significa economizar nos custos de contratação e treinamento e manter aquela expertise valiosa dentro de casa.




      Além disso, equipes engajadas criam um ambiente positivo que se traduz em melhor satisfação do cliente. Quando os funcionários estão felizes e engajados, isso se reflete na qualidade do serviço e no atendimento ao cliente. Os clientes percebem e reagem a isso, resultando em maior lealdade e, claro, melhores resultados financeiros para a empresa.




      E não vamos esquecer a inovação. Equipes engajadas são mais propensas a pensar fora da caixa, trazer novas ideias e impulsionar melhorias. Elas não têm medo de questionar o status quo e procurar formas de melhorar as coisas. Isso mantém a empresa à frente no jogo, sempre se renovando e evoluindo.




      




      Então, olhando o quadro inteiro, fica claro que o engajamento de equipe é mais do que um termo bonito; é uma peça fundamental do quebra-cabeça para o sucesso empresarial. Ele impulsiona a performance, retém talentos, satisfaz clientes e fomenta a inovação. O engajamento é bom para as pessoas e ótimo para os negócios.




      Agora, aqui vão algumas perguntas para você refletir:




      

        	
Quanto está custando para sua empresa ou organização a falta de engajamento? Já parou para calcular o impacto financeiro que o desânimo dos funcionários está causando, seja em termos de produtividade perdida, vendas abaixo do real potencial, erros em alta ou oportunidades de mercado desperdiçadas?




        	
Será que seus clientes percebem a falta de engajamento? Avalie como a falta de engajamento dos funcionários pode estar afetando a experiência do cliente.




        	
Qual é o custo da rotatividade em sua organização? Reflita sobre quanto dinheiro e tempo sua empresa está investindo para substituir funcionários que saem em consequência da falta de engajamento, quanto dinheiro e energia você gasta para treinar funcionários novos e quanta performance foi desperdiçada em razão dessa troca.




        	
Você está perdendo talentos valiosos que poderiam ser a chave para o futuro sucesso de sua empresa? Pense: a equipe avaliou e entrevistou diversos candidatos, geralmente mais de uma vez, selecionou o perfil que mais se adequava à função, contratou, treinou, repassou processos... e pouco tempo depois a pessoa ideal vai embora – pior, muitas vezes para a concorrência – e você tem de começar tudo de novo com chances de não encontrar novos bons candidatos.


      




      Essas perguntas servem para incitar uma avaliação crítica sobre como o engajamento de equipe está sendo gerenciado em sua organização e o impacto que isso tem em seu resultado. Pense nisso.




      Visão geral dos benefícios de uma equipe engajada




      




      Imagine uma equipe em que cada membro entende seus objetivos individuais e coletivos e está genuinamente comprometido em alcançá-los. Os benefícios de ter uma equipe assim são enormes e bem documentados em várias pesquisas. Vejamos alguns números e fatos que destacam essas vantagens, com atenção às datas para entender o contexto temporal desses achados.




      Nos últimos dezoito anos à frente do Instituto Brasileiro de Gestão e Liderança (IBGL Brasil), vivenciei experiências que reforçam a convicção de que uma equipe engajada é capaz de superar desafios e construir resultados notáveis. Em cada organização que adentramos, nossa abordagem é clara: implantar uma metodologia centrada em execução e produtividade, aproveitando os recursos já disponíveis na empresa.




      A filosofia que seguimos é simples, mas poderosa: gerar crescimento de dentro para fora, ou seja, da porta da empresa para dentro. E os números falam por si: em nossas intervenções, 68% das empresas alcançam os resultados desejados já no primeiro ciclo de metas, que pode variar de seis a doze meses. Além disso, registramos uma média de crescimento em produtividade, vendas ou lucro líquido de 30% nos últimos quatro anos.




      Esses dados demonstram o impacto significativo de nossas metodologias e sublinham a capacidade intrínseca das equipes de performar além das expectativas quando devidamente engajadas e orientadas. Isso nos leva a uma reflexão crucial: quanto você acredita que existiria de performance potencial em seu negócio, da porta para dentro, se sua equipe executasse com maestria até mesmo apenas o básico? Eu respondo: no mínimo 30%. Esse é o verdadeiro poder do engajamento.




      De acordo com uma pesquisa da Gallup realizada em 2024,3 organizações com alto engajamento reportam 23% mais rentabilidade em comparação com aquelas com baixo engajamento. Essas empresas não estão apenas conseguindo mais com menos; elas estão maximizando o potencial de cada funcionário.




      




      No quesito retenção, o impacto é igualmente impressionante. Dados também da Gallup indicam que unidades de negócios com engajamento elevado observam 59% menos rotatividade.4 Isso é crucial, sobretudo em setores com alta demanda por talentos especializados, onde a perda de funcionários-chave pode significar atrasos significativos e custos adicionais com recrutamento e treinamento.




      E a inovação? Empresas com equipes engajadas são ninhos de inovação. Em pesquisas conduzidas em 2019, foi reportado um aumento significativo na capacidade de inovar em razão do envolvimento ativo e criativo dos funcionários. Essa atmosfera fomenta um terreno fértil para novas ideias e soluções inovadoras, essenciais para a sobrevivência e o crescimento no mercado competitivo atual.




      Além disso, o engajamento tem um papel importantíssimo na satisfação do cliente. Organizações com funcionários engajados registram melhorias em avaliações de satisfação do cliente, de acordo com estudos da Forbes em 2018.5 Quando os funcionários estão engajados e investidos em seu trabalho, isso se reflete na qualidade do serviço e na interação com os clientes, levando a experiências mais positivas e à fidelização.




      Esses números não são apenas estatísticas frias; eles representam histórias reais de sucesso, crescimento e transformação nas organizações. Por trás de cada percentual, há equipes que superaram desafios, inovaram e impulsionaram seus negócios para novos patamares.




      Percebemos, portanto, que o engajamento da equipe vai além do bem-estar dos funcionários. Ele se traduz em resultados tangíveis para a empresa, como maior produtividade, retenção de talentos, inovação constante e satisfação do cliente. Esses benefícios formam uma cadeia que sustenta e impulsiona o sucesso empresarial de maneira sustentável.




      




      A transformação de João




      Quero lhe apresentar o caso do João: ele trabalhava como desenvolvedor de software em uma empresa de tecnologia emergente. Inicialmente, ele cumpria suas obrigações sem muita paixão e entusiasmo, vivendo o ciclo típico de “trabalhar para viver”. Sua transformação começou quando a liderança da empresa decidiu mudar radicalmente o foco do engajamento da equipe.




      A mudança foi impulsionada pela nova CEO da empresa, Marina, que trouxe uma visão fresca e compromisso com a cultura organizacional. Ela reconheceu que o engajamento dos funcionários era a chave para impulsionar a inovação e a produtividade. As atitudes tomadas pela CEO que transformaram João e a empresa incluíram:




      

        	
Feedback contínuo: Marina implementou sessões de feedback regulares, momentos em que todos podiam discutir abertamente suas ideias, preocupações e experiências de trabalho. Isso criou um canal de comunicação aberto, fazendo com que João se sentisse ouvido e valorizado.




        	
Desenvolvimento profissional: a empresa passou a oferecer programas de treinamento e desenvolvimento para ajudar os funcionários a aprimorar suas habilidades e avançar na carreira. João teve a oportunidade de participar de workshops e cursos que ampliaram sua expertise técnica e suas habilidades de liderança.




        	
Reconhecimento e recompensa: Marina fez questão de reconhecer e recompensar os esforços e as conquistas dos funcionários. Quando João completou um projeto desafiador, foi elogiado em uma reunião e recebeu um bônus. Isso não apenas elevou sua moral mas também o motivou a continuar contribuindo ativamente para o sucesso da empresa.




        	
Projetos inovadores: sob a liderança de Marina, a empresa incentivou os funcionários a trabalharem em projetos inovadores que desafiavam o status quo. João se envolveu em uma equipe multidisciplinar que trabalhava em uma solução, o que acendeu sua paixão pela inovação e criatividade.




       

        	
Cultura de gestão compartilhada: Marina promoveu uma cultura de colaboração, em que as equipes eram encorajadas a compartilhar conhecimentos e recursos. Isso ajudou João a se sentir parte de uma comunidade unida, fortalecendo seu senso de pertencimento e comprometimento com a empresa.


      


 




      Por meio dessas atitudes, Marina não apenas transformou a trajetória de João na empresa, mas também criou um ambiente onde o engajamento e a motivação floresceram. João evoluiu de um funcionário que apenas “cumpria horário” para um membro vital no negócio. Essa é uma história real, embora a empresa e os personagens foram modificados, e ilustra como o engajamento pode ressaltar em melhorias significativas tanto para os indivíduos quanto para a organização.




      Investir em engajamento é desafiador, mas fundamental para o sucesso




      É evidente que investir na cultura de engajamento não só é lucrativo, como também uma necessidade incontornável no mundo empresarial contemporâneo. A jornada para fomentar um ambiente de trabalho onde o engajamento floresça é complexa, desafiadora e longe de ser um processo rápido ou romântico. Requer dedicação, estratégia e, acima de tudo, um comprometimento contínuo com o desenvolvimento e o bem-estar dos funcionários.




      Essa transformação não é rápida. Mudar a cultura de uma organização e construir um ambiente genuinamente engajador leva tempo, paciência e persistência. Requer uma abordagem sistemática e estratégica, acompanhada de uma avaliação contínua para ajustar e otimizar os processos conforme necessário.




      Nos próximos capítulos, nos aprofundaremos em como você pode construir essa cultura essencial. Vou oferecer um passo a passo repleto de estratégias comprovadas, insights práticos e exemplos reais, para que você possa, além de entender o valor do engajamento, também aplicar esses conceitos de maneira efetiva em seu dia a dia. Prepare-se para embarcar em uma jornada transformadora que vai revitalizar sua empresa e colocá-la em um caminho de sucesso duradouro e significativo.
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